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é o espiritismo e que não se

it i-Por toda a parte o movi- i envergonham de ser < >j

menti) é intenso, obras vul-itas, 1 por cento; espiritas poi

trusas e de grande dispen-! inclinação, sem estudo e o

bantes:
—"Eu nasei para comba-

.rno da dou-i ter o clero!...",

o Consolador.l 
—"Conheço muito bem a

m reccnsi-a- bagagem do clero".
—"Sou espirita de facto".

—"Tenho argumentos e a

lógica para combater a ma-

drasta e a enteada, (aigre-

ja catholicae a protestante".
—"Precisamos crear au-

Ias do cathecismo e escolas".

—"Necessário se torna cri-

:«r a assistência aos necessi-

i; s na pratica da caridade.! devido onhecimento.
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(Continuação da O. pagina),

tos religiosos c archaicos, que
estão em completos desaccôr-

do com a doutrina de Jesus.

Sojatucs sinceros! Cami-

n liemos na vanguarda dos

nossos irmãos, quo poluíam
umaféinquebrantavel e uma

idoneidade de caracter pé-
rante os maiores stipplieios

pela causa qee abraçaram

sem jamais renegarem sua

crença.

Espiritas! Os tempos são

chegados!....
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!.... A época nãoj^

comporta dnbiedade e incer-

toas», mystificae a vós pro-

prios com o vosso modo do

iigir, considerados como en-

tc« írivolos!....

ORIMAR,

SETECES tos

MUJ1ÕES DE

ESPIRITAS

(Da It(TÍsln Internado-

na do Espiritismo).

As ultimas estatísticas fei-

tas na Europa, segundo re-

fero o sr. Biotuleí, acusam

as seguintes cifras:

—Para o Budismo, 
que

tem 2.500 antios de existen-

cia—500milliões de adeptos.
—As seitas que* se dizem

Cliristãs, com prohendendo
catholicos, protestante* gre-

gos e outras seitas—400 rni-

lliões, assim divides: '2ü0 
mi-

-Ihõs de catholicos,»—111 mi-

lliões de protestante»,—80
milhões da igreja eatliolica

grega;—10 milhões de ou-

trás seitas.
— O Espiritismo Esperi-

mental, ou seja o Moderno

Espiritualismo, que tom a-

penas S5 annos, conta 700

milhões de adeptos decla-

rados.

Lewbrae-ros opulentos e orgulhosos,

()ue a morte nos teus ('ias pavorosos
Nâo arisa o momento, e quando vem,
-\ respeita os palacios de ninguém

Abrindo rossa porta aos andrajo*ost,

Sede mais liberais e generosos,
Lebrando que é. melhor fazer o hei»,
2\ão trateis vossos servos com der Um!

Sendo tudo na rida passageiro,
jSem/o tiiifo banal urutu existência,

Para que tanto amor só no dinheiro?

Ouei-me: um poun mui* de compai.mo,
Um pouco mais de affecto e de eJemen
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l'vrque o pobre também è vosso irmão!

Encruzilhada, Minas. MOYíSÉS 
MA IA.

O sr. llenri Blondel a-
cresenta: O Espiritismo se-

í iá a RELIGIÃO UNI VEU-
SAL de amanhã 

porque a

palavra 
"religião* 

quer di-
zor lig.tr os homens entre si.

O Espiritismo une todos
os seres da teria pela mes-
ma fraternidade. O sr. Cia-
briel Oobron da Academia
Fiancesa, cerra fileira eom
o sr. Blondel afiirmando es-
taro Espiritismo intregado... . .,,
na Morai 

pregada pelo , 
• 
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Cliristo. j 
a ingressar em outras esphc-
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rafS o, emquanto não colla-

iborardes pela obtenção do
i organismo ethereo, através

ida virtude e do dever cura-

R< -cordão vos que é preci-
so vencer, se não qui /.orde*
soterrar a vossa a!m.\ Ma -

CBriJão de séculos de dor
expiatória. Aquelle ijiie re
apresenta no espaço como
vencedor de s« mesmo, ê
m^is engrandecidoque una!-

qu-n- dos generaeí torrem >,
ex: raios na estrategiu e tino
militares.

O hornom que se vence faz
IO sen oorpo espiritual,nuta

Appelln cos meJinns

Mtrobpo:id:-ae 
as vos-!X 

It+xsz

das! Preferi viVw° na Sor1- 
d°loroso das n=incani»-

'Ias 
provações a cairdes na

larga estrada das tentações

çoes.

que vos atacam insistente
monte em vossos pontos vul-
üeraveis.

í
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dium Francisco X ivierj
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Recebemos e agradecemos
muito penliorado, o gentil com-
municado do Sr. Waldomiro
Dutra da Silveira, em que nos
communica a sua posse como
chefe da estação de Lafayette•

Estamos bem certos, que o
presado antigo fará uma fe-
liz e fecunda administração,
dados os seus conhecimentos
e dotes pessoaes, captivante e
trato de lhanesa.

"O Consolador", deseja-lhe
dias felizes em sua nora gestão.

Transcorreu no dia 23 do
mez p. passado, o anniversa-
rio natalicio do nosso amigo
e distineto confride, José de
Almeida Guimarães.

Foi um dos fundadores e d i-
redores do primeiro jornal es-
pirita que sahio nesta cida-
de, "A Humildadecampa-
nheiro sincero e progressista,
i pois com grande júbilo e
prazer que *0 Consoludor ,
registra em sins columnas
mais esta etapa, percorrida
no ciclo da vida terrena, pe-
dindo a Deus, para que se
reproduzi sempre, para a fe-
li cidades dos seus, e que con-
tinue a ser um trabalhador
da seara de Jesus.

Anlonio Dias de

Azevedo Mnid

Após longos soffrimentos,
aliou-se puni o além este caro
e distineto con: panlieiro, cn j a
amizade do longos annos nos
unia como irmãos.

Dias, que de ha muito vi-

nha soffrendo de uma moles-
tia pertinaz, a qual ia mi-
nando o °eu organismo, cer-
cado do carinho de sua es-
posa e amigos, que sempre
procuravam suavisar os seus
males o qual mostrou-se sem-
pre resignado o confiante
na infinita misericórdia do
Pao de Amor.

Dias, era de nacionalida-
de portuguoza, vindo para
o lírasil ainda novo, foi em-
pregado d a E. F. C. do Bra-
sil; exercia o cargo de guar-
da freios, era umoptimoem-
pregado, cumpridor de seus
deveras, muito estimado pe-
los seus companheiros e
chefes de serviços.

Era adepto da Donrtina
Espirita, razão por que soube
supportar seus soffrimentos
com una resignação oliristã.

Que o Senhor Jesus o il-
lamine e guie o seu e«piri-
to, era sua trajectoria, é o
que humildemente supplica-
mos ao S ipremo Creador.

AO1? CAMINHEMOS

DO AMOU

Dr. Carlos M. Guimareies.
Cantor niavioso da melo-

dia divina, que arrebata e
eleva aos paramos da ma-
gestade do Além, f-ni alçon-
dorado e sereno vôo os pen-
samentos de todos aquelles
que têm a felicidade de ou-
vir-lhe o sentimento e ver o
sen enlevo ao murmurar a
prece, supplicando aos meu-
sageiros celestiaes, a Je^us
e ao Supremo Pae. Es-
te nosso irmão poz nossos es-
piritos em extases com os
seus bellos dons de oratoria,
lembrando assim a figura
meiga e doce do grande a-

postolo João Evangelista
que pregava o amor atravez
da sublimo exhortaçíio: "A-
mados, amenos uns aos outros,
porque o amor è de Deus; e
todo aquelle que ama è de
Deus e conhece a Deus. Quem
não ama, não conhece a Deus,
porque Deus ê amor.

César Gonçalves-
Seguindo as pégadas do

apostolo dos gentios, Paulo
de Tarso, tem os arroubos
sentimentais que conduzem
os espíritos á coniprehensão
das leis de Deus, mostran-
do dentro da lógica e da
sciencia o porque da exis-
tencia (lo Supremo Ser o
bem assim a lei da rienear-
nação, ora com palvras
eandeutes, ora amorosa™,
mostrando o sentimento do
seu espirito, as vezes em
verdadeira catadupa, reten-
do a attenção dos ouvinte*,
como outr'ora Paulo, em
Athenas.

Cel. Domicio Menezes.
Coube a este presado con-

frade e amigo a ardua e es-
pinhosa tarefa de conduzir
a este pcqnénino rincão, per-
dido nas alterosas monta-
nhas de Mi nas, os pa.adi-
nos e amantes da sublime
doutrina do Espirito Ccn-
solador, legada a hiananiJa-
de pelo excelso Mestre dos
Mestres, Nosso Senhor Jesus
e tão bem coidenida pelo
querido mestre Allan Kar-
dee, tarefa que desemp. aliou
com todo amor e carinlir-,
pomo um verdadeiro e bom
Semeador, qual o da para-
bola de Jesus.

Prara a Deus,innãos, pos-
sa as sementes por elles tra-
zida e semeadas, germina-
i em, crescerem e df r-vos f ru-
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' " ^T i5 os.a1 ' Sonçal- dos o satisfeitos os menbros

Conforire previamente
nnnunciámos, nós os obseu-
r<is mcnbros «ia Direetoria
<lo Grupo Espirita "Paz",
tivemos o extraordinário ju-bilo do Ver coroado de êxito
os bons pensamentos do nos-
so confiado amigo Ramiro
Ferreira Maia, presidentedeste grupo Espirita, com
a attenção que dispensaram
ao nosso convite os distinetos
coufrac
ves, Coronel Domíeiode Me-
nozes e Dr. Moreira Guima-
raes, que, esforçados deffon-
sores da pliilosopliia Espiri-
ta, inspirados da Grande Se-
ára do bem, não medem sa-
orifícios e, assim é, qne, pe-lc rápido do dia IBdeJa-
neiro findo aqui chegaram e
nos deram o prazer de sa-
borearmos com a veive de
suas palavras cheias de ca-
lôr e proficiente cnnhecimen-
tos da doutrina uma messe
de luzes de apreciavel pro-veitos, nesse mesmo dia os
Srs. César Gonçalves e Mo-
reira Guimarães no edifício
do cinema Avenida, e no dia
19 no edifício da nossa sé-
de os Srs. César Gonçalves
e Moreira Guimarae*. Po-
demos nos manifestar mui
satisfeitos pelos resultados
deste nosso anceio do tra-
zer á distineta sociedade de
Conselheiro Lafayette a pa-lavra eloquent.ee valiosa des-
sos mensageiros da fé idea-
lista do bem. Bastante nos
penhoram também o Sr.
Álvaro Zebrai cedendo-nos
o edifício em que funcciona I

o sen cinema, comparecen-
«lo o assistindo a conferen-
cia, assim como, uma com-
munhão de solidariedade fra-
tornai grande numero de
distinetoa cavalheiros e fa-
milias da sociedade de La-
fayettense, elementos de des-
taque e real valor que or-
nam com suas virtudes cris-
tães o moraes este ambien-
te social. Muitos reconheci

da Direetoria do Grupo Es-
pirita "Paz" vém dar-lhes
os seus sinceros agradeci-
mentos e tertemunhar-lhes
os votos que fazem pela sua
brilhante evolução espiri-
tual. Os nossos confrade*
distinetos e conferencistas
d'aqui partiram pi lo rápido
de segunda-feira 20, deixan-
do-nos muitas saudades.

A éllés nossos votos de
|boa viagem e de que em
breve possam retomar ao
nosso meio, e, quem sabe?,
talvez possam ser ouvidos
pela sociedade Lafayetten-
se, se nio na sua tutalida-
de, na sua grande maioria,
pois, a semente da granJio-sa virtude divina, lançada
em terreno fértil tendo a
fecundar-se, crescer e fruti-
fica r.

Sezenando Firmo Santiago

© " '•
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Transcorro no dia 1S docorrente mez, o anniversa-

rio natalicio do nosso con-frade Sr. Joaquim Theoto-
nio> da Silveira, prestimosoe dedicado amigo.

Alma grande devotada ao'lloj paladino dos gran.lcs

A fé precisa uma base eesta é aintelligencia perfeitado que se deve crer: para crer,
não basta ver, é preciso com-
preender: a fé céga não èmais deste século.

Allan Kardec.

bc
ideaes o principal esteio «Io
Grupo Espirita "Paz".

Figura de, alto relevo em
ngs-so meio social, avantaja-
do tanto no pliysit-o ctmio
no moral; sempn> prempt»,com o seu todo foona^liâo,
a attender, desinteressa mon-
te, a todas as pessoas queo procuram afim de mitigar
um lenitivo para os sen ma-
les tanto do corpo como 'la
alma."0 Consolador" felicita-
o por este feliz aconteci-
mento, pedindo acceitar um
amplexo de todos os meu-
bros da Direetoria do Gru-
po Espirita "Paz1.

-4 Editora Espirita
Limitada.

Precisa muito de vosso
concurso moral e material.
86-Rua dos Andradas-8(j

Tel. '23-5153-itio
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JOSÉ EflYMO VILLELA

Sua desencarnação occorrid'i entre as estações
de Rodrigo Silva e Tripuhy, em 15—1—1936.

Desinearnou-se r,<> «lesas-
tre oecoriilo em 15 <le Ja-
neiro p. passado, ás 20 e'50,
no remai >¦•(' Ponte Nova, eu-
tre as estações de Rodrigo
Mlva eTripuliy, o nosso coa-
fi ado e irmão em Jesus, .Jo-
sé Egydio Villela, que na
occasião conduzia o trem de
carga C O C 2, comboiado
pela locomotiva 1202.

José Egydio \ illela, era
macliinista do 4a. classe,
funccionario exemplar, esti-
xnadissimo, não so no meio
dos que tinham o prazer <le
sua presença, como na vida
publica o particular, a to-

idos prendia com o seu tra-
I to lhano e com a sua sim-
I plicidade; despido de vaida-
I de e orgulho, er;i um espi-
riro acéndrado ao amor do
proximo.

Filho extremado para com
a sua velha e amoravel mãe;
ora na vida espirtual irmão
dedicado para com as suas ir-
más, que sempre as amparou;
esposo o pao amantissimOj
viveu a vida material para
sua bondosa mãe, suas caras
irmãs, sua querida esposa

[ e filhos.
I José Egydio Villela era
: filho de Francisco Villela e

Quiteria Maria Villela, nus-
eido nesta cidade, em 1°. do

I Setembro do 1894, ficando

Iorplião 

de pae, ainda em teu-
ra idade, ingressando como
graxeiro na Estrada dr F«*r-

!ro Central do Brasil,
fazendo assim sua carrei-
ra. Era estudioso, dedican-
lo-so mais aos estudos du

ezotht rismo, uão era espi ri-
ta confesso, aposrar de st
médium de algum desenvul-
viinento, mais no entretan-
to as suas acções o seus fti-
tos eram do um ver Jade; ro
espirita.

"O Consolador" estam-
pando em suas columnas o
retracto de nosso irmão em
Jesus, vem render uma lio-
menagem posthuraa ao seu
espirito ora liberto da ma-
teria, pedindo a Jesus e im-
piorando a Deus, para que
o seu espirite, possa encon-
t.rar as felicidades ao pene-
trar nos lionbraes da eter-
nidade, penrfitta, Senhor
Jesus, que o seu espirito,
possa encontrar aquclles que
o precederam e que foram os
seus entes amados; são os
votos não só do "O Consr-
lador* como da Directotia
do Grupo Espirita Paz, de
quem foi sempre o ami-
go sincero e progressita.

A' sua Ex>»». familia, não
damos os pezames, pois quo
a morte não existo o sim sen-
timos sinceramente a parti-
da tão brusca d'aquelle que
foi esposo e pae tão modelar,
mas a infinita misericórdia
de Deus é sabia e devemos ter
r-empre em pensamento, que
Deus vela pelos seus filhos,
o a nenhum Elle desampa-
ra, o Seu amor é immenso.

Paz a seu espirito.
Itamiro F. Maia-.

*



Ptos sazonadcs e que emfuturo mui próximo possa-inos apreciar os resultados
obtidos.

Pedimos e rogamos aosbondosos guias espirituaes,
para que tenhamos sempre< m nosso meio, os amaveis
e distintos confrades e ir-mãos em Jesus, para qnepossamos ter mais esses ins-tantos de felicidades em nos-sos corações.

A vos, pois, paladinos da '
Doutrina do Espirito Con-
rolador, «applicamos ao Se-nhor Jesus que vos guie e aoAmantissimo Dons (pio vosampare na estrada radiosada perfeição e do amor.

Orimar.

o <"*ONSOT.ador

n COSFl.ir.TO
ITALO-ETHIOPE'

Predito ha 700 nnntx
antes da era eh ristã ea derrota da Ttali ».
Adalberto B. Vieira

E maravilhoso para todomundo dizer-se que seteeen-tos annos antes da era ei;ristá, já o grande propheta I-saias prophetisava áeerea doConfhctolalo-Ethiope que no
presente século está se rea-lisnndo. U que ha de maisadmirável é que muito em-bora a Italia se acha na al-tura de combater a Ethio-
pia pela grandeza de seuexercito e pela superabun-
danem de suas machinas aé-reajj todayía a Ethiopia nãoserá jamais aniquillado pelaItália, pois o capitulo 18 doLivro de Tsaias diz: "Ai daterra onde ha bater de azasdessa terra qne está alem dos'nos da Ethiopia, que enviamensageiros por mar, e emnavios de junco sobre as a-

lgua*, dizendo: Ide, mensa-
fer,'i'os velozes, a uma naçãoalta e polida, a ninpovoter-
nvel desde o sen principio;a uma nação que mede e pisapés, cuja terra está di-vulida pelos rios. Olhae, todos v<>s, habitantes do mun•io, e vos moradores da terra

quando um estandarte forlevantado sobro os monteso»vi quando for tocada atrofiibetn.
I Pois assim f.illou Jehoval,
l J atarei quieto e m;nhamorada contemplarei em-
4'ianto houver a clara luz nobrilhar do sol, emquantohouver a nuv, ns ,le nevoasnoturnas no ardor da mésse.
j 

a,'to* «'» mésse, q„an-do acaba a flôr e o gomo «,torna uva jjrest.es««madure-' or' ' « «rtaii com foicesos sarmentos, renovará e«lespetlfcaiá <H renovos. Se-rã<! deixados juntamente pa-ra as aves dos montes, e paraos anima es da terra: sobre•lies passarão o verão as a-ves de rapina, e sobre elles
passarão o inverno os ani-™aes da terra. Naquelle tem-
po será levado nm presentea Jehovah dos exercitos porum povo terrível desde opnncipo; por „ma nação

que mele e pi-a aos pés,«nja terra está dividida p-los nos, será levada nm pre-Isento ao logar do nome de•Tehovah dos exercitos, aoironte deSião". (Isaias 18).
, . -'''miravel como opro-

pheta ha milhares do annos
ja descrevia sobre as forças
freas Itaüa, e sobre astropas q„e hoje embarcamna Penisu a em navios di-versos com destino á Ethio-
Pia! Esclamava Isaias: "Ai
da terra onde ha bater deazas, (aviões), dessa terra a-

dos rios da Ethiopia
que envia mensageiros (íol-dados) por mar e em naviosue junco sobre as a «nas, di-zendo: Ide, mensageiros ve-to«e«, a uma nação alta 0polida, (a Abyssinia) a nm

povo terrível desde 0 seu
principio".

Commontario.
A 'terra ondo ha bater

£e 
azas q,le está além dar.ttiiopia, separada pelos riosu, ê a Italia. O "bater deazas segnifica os aviões doMm bate de qne a Italia estáo^m munida edeqae é cara-cterísada em seu« exercitosA Italia Ofctá de factosepara-

m da Ethiopia pelo» "rios"
Mar Vermelho, Mar Medi-terarneo e mesmo pelo gran-'te rio Nilo e outros). Osmensageiros valozes," qnesão enviados "por mar aum

povo alto e polido" ^So as
P;ls q»e são embnrcadti

™ Penisala com destino áAfnea Oriental (Abyssinia);um P' vo terrível desde
pimnpio >sãoosabexiiis q,,0

| ' sdc o anno de 1887 já ha-viam derrotado tropas it».lianas, matando á espada 400homens em LagoK, e desdeentão a Italia só tem toma-no surras tremendos dos e-tl ii pes, os qnaes são consi-de radas, não só pelos italia-
ji)3s mas por todo o mundoleomo „m povo guerreiro
| ( mi povo terrível") desdeos tempos primittivos, "Se-
rao deixados juntamente
para as aves dos montes epa.ra os„ animaes da terra:sobre elles passarão o verãoas aves de rapinas, e sobre° les passarão o inverno osanimaes da terra", isto é,todas as forças italianas exis-tentes na Ethiopia serão ,Cont. no proximo numero.


